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E A L B E R G U E N O T U R N O 
Estamos salisteitt>8 pela iniciativa 

de relevante oportunidade que ha 
ouço ventilamos, relativa à oona-
•ução de um Albergue destinado a 

„-br igar todos «que'es que, por cir-
éunsiânciaa diversas, não têm onde 

ESBormir. 
A imprensa francana, sempre s>co-

íhftdorâ e liberta de setarisino, pro-
L-S^iugnadora de todos os empreendi-

mentos que viami o bem estar e o 
vvi»roRre8so de nossa terra, vem dan-

do em suas colunas franco apoio ao 
grogrania que esboçamos, divulgan-
do o à altura de sua diretriz huma-
litária, fato §86« que noB encoraja 
j prosseguir sem esmorocimon'.os. 
R A repercussão, t»l como antevi-
jpos, não deixou de despertar a in-
íisposição de pessôis cujos princi-
lios religiosos não condizem corn os 
^nsinos cristãos, aconselhando, do 
llto de aparente autorid de. franca 
^ecuea ás obras de caridade cona-
ruidas por espíritas. 
• Já conhecemos em grande escala 

M\ atitude dogmática, e por isso, 
ggiSo nos preocupamos com a hostili-
;.Vdade dos nossos irmãos católicos, 
f.vflue julgam praticar dessa maneira 
g^i caridade cristã e o dever de soli 
rSpariedade ha mana. 
fM As obras assistenciais promovidas 
ifH» dirigidas por espíritas, contam se 
[ütpor várias centenas em todo o pais, 

todas elas receberam o beneplá-
cito da má vontade, críticas e até 

||pef»mp perseguições, 
t O nosso coléga "Aviso de Feancà 
jornal católico, desaconselha aos 
eus fieis qualquer auxílio ás obras' 

Be falsa candade, visando tal vês di-
ficultar a construção do Albergue 
^oturno. Pensamos que o ilustre 
olégt», asnm procedendo, dará ao 
ovo generoso de Franca, uma tris-
) informação dos sentimentos do 
ua Igreja, quanto à prática de ca-
Hade etn qualquer de seus múlti 

Splos aspe tos. 
0 Albergue será uma obra sein 

unho religioso ou político, já o! 
(firmamos Pertencerá ao povo em 
eral, integrando o já vasto quadro 
!e assistência social. Será uma obra 

|ío povo francano e abrigará criã-
aras de qualquer rótulo religioso. 
J Ao povo em geral e particular-
bente aos católicos, deixamos o en-
[a'go de analisar e julgar « adver 

„Jência do presado coléga, 'Aviso de 
'^Franca'', no tocante ao dever dos 

"jatólicos em boicotar por todos OE 
beios, o trabalho em pról doa ne 
lessitados. 

Não nos move a intenção de re-
letir as cenas dolorosas dos 

têtc», notívígas ssni d" h Li no, qu..i.-
notas discordantes na harmonia de 
tod^s as coletividades. Porém, indi-
cando a existência de elementos de-
samparados a circularem dentro da 
noíté, sem pouso certo, nada mal« 
fazemos do que brnd'»r por R O.S. 
até que os sinofs q:ie constituem a 
esperança universal dos aflitos se 
jam atendidoB por «Igjuem. 

De nossa parto não bó clamamos, 
insistentemente, como aos dispuze-
mos à ação, promovendo recursos, 
implorando cooperação, abrindo ca-
minho por entre o ema ranhado de 
dificuldades, herança infilivel de to-
dos os que sonham com n miragem 
nevoenta da fraternidade humana. 

Se aqueles que têm recursos ma-
teriais não se m o v m ; se aqn<d»*R 
que dirigem multidões ?e retraem 
contrafeitos; se aqiifles que em to-
das aa classe« dispõem de prestígio, 
posição e autoridade, sorriem ape-
nas, é então chegada a vêzdo6 anô 
nimos, do rebanho pobre, da cias se 
sofredora e humilde, entrar na lica, 
e, pelo fato de deparar com "mon-
tanhas", não quer isto dizer que se 
deve cruzar os braços. 

O Albergue será ern breve uma 
realidade. 

Muitos voltarão as costas, bem 
«abemos. Outros ditarão teorias 
clássicas de mistura «fm velhas ex-
periências objetivando não serem 
molestados. 

Um grande número aplaudirá pro-
pondo colaboração com adjetivos so-
noros. Já estamos preparados para 
tudo que surgir, mas, tratando-se 
de realiaações concretas, obras que 
permanecem e que preencham uma 
finalidade assistèneiaí, nada valem 
promessas risonhas e n<-m auxílios 
abstratos. São necessários fatores 
materiais, sem os quais tudo que-
dará nos domínios dos ideais esté-
reis, das galhadas sem frutos. 

E é por isso que estamos rece-
bendo contribuições da classe mo-
desta e humilde porque os seus 
componentes sabem peutlr o travo 
amargo das nec^Eãidades "do .pobre 
e avaliar em toda a sua decepcio-
nante extensão a angustia irreme-
diável do desconforto, pouco lhes 
importando ms fa)6as afirmativas da-
queles que propalam, que a caridade 
dos espiritas atende ao còrpo pura 
perder as alma«. Seria curioso con-
frontar a doutrina B do ' Evangplho 
com a que ensinam os seus dignos 
representantes católicos, para se 
perceber quais são os cristãos que 
procuram praticar o verdadeiro criB 
tianismo... 
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Trabalho das Trévas 
Uma ond« de mistificações ameaça os arraiais da boa-fé 

HERANÇ A DO PECADO 
U LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TDAIS, VASADAS NUM ESTILO SIMPLES E ELEGANTE, TUDO PA-
RA O SEU PRAZER E EM BENEFICIO DA CASA HE SAÚDE "AL-
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"Ei mm de meu Pai" 
pai Jair Emílio Schmidt 

Dia 23 de Abril, data essa 

que não posso recordar sem 

brotar lágrimas dos meus olhos, 

lagrimas essas que brotam do 

fundo do meu curaçSo, pois sSo 

as saudades de unta grata recor-

dação. 

Foste um grande homem João 

Schmidt Filho, meu inesqueci 

vel pai, soubéste sempre honrar 

tratar com carinho os teus en 

tes queridos, que embora tenhas 

partido, conservam e conserva 

rio por t»da vida a mais pe'fei 

la lembrança dessa separação 

que foi posta justamente por 

nosso urande pai e Mestre, Je 

sus Cristo. 

Hoje, pai, presto-te esta sim-

ples homenagem, mas que i es-

crita com o coraçio de um fi-

g lho que amava verdadeiramente 

seu pai, que agorn está fazendo 

um ano que nos deixaste, mas 

liemos que nos conformar, pois 

•Jviemos ao mundo para passar 

Jipela nossa aprovaçio que não 

| sabemos quando findará, mas a 

.tua findou naquele dia em que 

Deus levou te da face da terra, 

indo juntar-te aos teus irrnHos 
no Espaço. 

Deus que te ponha em bom 
lugar, pois para onde foste nâo 
Tlá ilusões, tudo é realidade, on 
de também nSo há dores nem 
sofrimentos^ para os justos. Deus 
que te ilumine fazendo de ti um 
Espírito de Luz. 

De tempas b ecta porte, umn 
onda de mií,tif'CtiçQi?s invadiu 
oa arraiais da boa fé, nn vast» 
e variada seara do Espiritismo 
cristão!' Impulsionados paios es 
píritns das trevas, que desejam 
lanç í r a cootufiio entre os ho 
meos! simples e desprevenidos, 

'umn leva de médiuns desori 
entadofl resolveu entregar se a 
uma espécie de espetáculos a 
que dão o nome pomposo de 
«trabalhos de materiaHzaçüo». 
Com isso, promovem tumulton 
e desnvonçaB DOS maioa mais 
b "m intencionados, lançando » 
sizânia onda havia paz e har-
monia, e conseguindo assim o 
verdadeiro objetivo das trevas, 
ou reja, desviar os espíritas 
cristãos da orientação ovangéli 
ca e do entendimento fraternal 
pregado pelo Cristo. 

A ingenuidade, a boa fé, 
ignorância, o enr doseg maciças 
a vnidade pessoal, s*o os ele 
mentos daninhos qne favorecem 
em toda parte a realização dos 
desígnos das trevas. Homens 
aimples e de boa-fé, que não 
chegam a compreender nem 
roepmo o que seja um Ira 
balho verdadeiro de materiali 
zação, reunen se em grandes 
assembléias, liderados por pre 
Ridentes que desempenham á 
contento o papel de cegos 
conduzirem cegos, e médiuns 
vaidosos, enfatuados, cheios de 
si mas vazios de Cristo, exibem 
diante deles a sua criminosa 
habilidade, sob a inf luenciação 
astuciosa dos espíritos inferio-
res. Materializações e operaçBes 
de toda espécie, na mais ridicu 

Arlindo Camargo 
Êste nosso confrade acha se 

credenciado a representar nossa 
folha em Ipauçú e localidades 
circunvizinhas, podendo receber 
e angariar assinaturas novas. 

Solicitamos para êlc o bom 

acolhimento de todos os nossos 

assinantes c confrades residen 

tes nas citadas l rc l idades . 

Têm Razão? 
OBRA de estudos comparativo« 

?utre n qtie ee tero dito nos círcu-
los médicos côbre o Espiritismo p 
o que de (ato existe. JJot^vel trnba-
iho de autoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, com 4Q0 páginas, 

Encsdornado Cr i 4000 

Brochura Orl 30,00 

la floração de falsidades, amea-

çam de todos os lados o verda-

deiro fcentido e o verdadeiro e 

ê8o objetivo dos trabalhos espi-

ritas. 

É necessário, de uma vez 
por toda9, que se ponha um 
paradeiro a êsse desvirtuamen-
to da doutrina e d»R suas ele-
vaâae finalidades. l|rge que to-
dos os espíritas de boa vontade, 
responsáveis pelo movimento, 
se ponham a campo, vergastan-
do sem piedade êsses vendilhões 
do templo, que desejam trans» 
formar a Casa do Senbor em 
picadeiro de circo. Espiritismo 
nâo é brincadeira de malandros 
desocupados do espaço, ei.i con-
luio com médiuns desorientados 
e vaidosos, que pervertem na 
terra os dons que a Misericór-
dia de Deus lhes concedeu, pa-
ra redenção própria e não para 
perdição de si mesmos e dos 
outros. Se os malandros do es-
paço não têm responsabilidade 
perante a doutr inados médiuns 
a têm, e em gigantesca propor-
ção. Mas não t-ó os médiuns, 
pois os presidentes e frequeu 
tadores de 'centros são também 
responsáveis diretos pela boa 
pratica doutrinária. Que os es-
píritos inferiores eufluenciein, 
portanto, os médiuns desorien-
tados, compreende se; mas que 
os presidentes de centros e seus 
frequentadores aceitem aquela 
tnfiuenciaçâo, acumplicíando-se 
no trabalho de desvirtuamento 
das práticas doutrinárias, ó 
simplesmente inconcebível. Por 
outro lado, há a responstibiíida-

i de dos orientadora?, dos prgãos 

da imprensa espírita, dos pre-
gadores e articulistas, que nâo 
podem calar d iante do que vem 
acontecendo. Prec i samos mobili-
sar todas as nossas forças, en-
quanto é t e m p o / n o combate a 
essa infiltração perigosa e si-
nistra. Que nenhum espírita de 
projeção e responsabilidade no 
movimento deixe de lançar seu 
grito de alerta, a sua palavra 
de orientação, pois a infi ltração 
já vai longe e ameaça a todos 
nós com o ridículo do mais 
absurdo desvirtuamento. 

Em Marília, há tempos, apa-
receu um médico de Lins, rea-
lizando sessões de materializa-
çSo e anunciando pelo rádio que 
daria consultas no hotel em 
que se encontrava, de tantas a 
tantas horas . . . Os trabalhos do 
materialização eruin assistidos 
por cinquenta, cem ou mais pes-
soas, sem o menor critério de 
seleção exigido em tais circuns-
tâncias. O resultado foi u m a 
série de lutas e desentendimen-
tos entre os que aceitaram o 
embuste e os que o combuteram. 
Uma revista de S. Paulo publi-
cou fotografias da materializa-
ção. Mais evidente demonstra-
ção do fraude era impossível. 
Quem conhece a médium e o lha 
para a fotografia «com olhos de 
vêr>, hfío tem a menor dúv ida 
de que é ela mesma que al i 
se encontra, e não qualquer es-
pécie de espírito. Tendo alguns 
elementos bein intencionados 
pedido um sessão de controle, 
esta jamais ee realizou. O res-
ponsável pelos trabalhos Indi-

(Conoluo na 4.a página) 
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C i r c u l a r n 2 . d i s t r i b u í d a p e l a U . E . S . 

União Social Espirita 
Av. d a I r rad iação , N- 1S8 — S ã o P a u l o 

São Paulo Paulo, 19 de Jujiho de 1947 

Presadós Confrades: 

Dando cumprimento ás resolu 

çõ 'S aprovadas no 1.° Congres 

so Espirita Estadual pelos Dele-

gados dos centros e associações 

adesas á U.S.E . vimos concitar 

os confrades a se reunirem em 

Comissões Municipais de ac i r 

do com o § 1« do artigo 7.0 
do C?p. II (organização), das 

«Normas Ger»is para a organi-

zação e funcionamento de U S E » 

que anexamos h presente para 

conhecimento dos caros confra-

des. 

A organização das Uniões 

Municipais* Espírita? deve ser 

feita da seguinte maneira : 

a) Convocar uma assembléia 

de sócios do centro ou associa 

ção. • 

b) eleger um representante di 

reto desses sócios á União Mu-

nicipal, além do seu presidente 

ou vice presidente. 

c) procurar entendimento com 

os dcna is centros locais afim de 

procederem uma reunião de to 

dos os presidentes e representan-

tes de centro para formarem c 

organismo, para o qual se elege-

rá um presidente rotativo men-

sal, um secretário e um tesourei-

ro. Feito isso, deverá ser imedia-

tamente comunicado á U S E . a 

instalação da UniSo Municipal e 

seus membros componentes. 

aproveitamos o ensejo para 

comunicar a essa entidade que 

a c o n t r i b u t o mensal a ser pa-

g i por todos os centros e asso-

ciações adesas i U S t . , de con-

formidade com o § 2.°, Ari, 16° 

do Cap. V (Manutenção), deve 

ser remetida por carta, com va 

lor declarado á Diretoria Execu 

tiva desta entidade par» a Av. 

da Irrediação, 158 — Capital,— 

até que seja eleita a Comissão 

Municipal á qual deverá no fu-

turo, ser paga a referida mensa-

lidade 

Transmitimos aos confrades as 

nossas congratulações pelo bri-

lhante sucesso alcançado pelo I 

Congresso Espirita do Estado 

de S Paulo, para cuja realização 

e brilho essa entidade emprestou 

valiosa cooperação. 

Certos de podermos 

- L IVROS VAL IOSO . , 

«No Mundo Maior> — pslo 

médium Francisco Candido 

Xavier, ditado por André Luís. 

*Xovos Rumos à Medicina' 

de Dr. I. Ferreira—br. í 30,00. 

* Volta Jiooajie> — por Fran-

cisco Cand ido Xavier. 

Gorle e alia Cosluta ? 

Adquira então o 

METÓÜO "VOGUE' 

O mais fácil, o inats complot», c 
mais prático. Peyi prçlo reembol 
80 postal à Livraria de «A Nova 

Em». Rua Csnrpos Bailes 929. 
FRANCA—E. S. 1'anlo-Mogian» 

Preto >100,00 — Fasdcalo de 
apontamentos sl5,00 

0 MUNDO DE AMANHÃ 

O deputado Campos Vergai 

v-v,™» contar impugnava a entronização do 

sempre com a colaboração fra- • c r ' s t o . crucificado» na Camara 
' . . . 1 . FdHpra í I rinrfrp Arritrla f amura 

terna dessa entidade para cada 

vez maior união dos nossos-co-

rações, vorttades e esforços pa-

ra a completa realização do ide-

al cristão, com voto- de união 

e paz em Jesus, subscrevemo 

nos. 

Fraternalmente, 

U N I Ã O SOC IAL ESPÍRITA 

Carlos Jordão da- Silva 

Secr. Oeral 

D r . 
ADVOCACIA EH GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de fïdaca-

fão, podendo lecionar em escolas 

secundarias. 

RUA WASHINGTON LUÍS, 17 

4.» andai — Sala, 402 

R IO D E JANE IRO 

Sanatório Jesus 
Para a cobertura do primeiro 

Pavilhão, que se encontra respal-' 

] pado, a Diretoria vai realizar uma 

iQuermess-", durante 15 dias, a 

partir de 26/7 a 10/8. A todas-

as pessôas que reconhecem a 

necessidade, da construcão de 

obras, como a que se constrói, 

nesta cidade, a Diretoria, pede 

um auxilio, por menor que ãle 

seja. 

«Saneando» 
C o m êsse titulo, aparece em Ituiu 
taba, progressista ddade trian-
gulina, mais um jornal para di 
fundir os preceitos evangélicos. 
Sob a competente direção dos 
confrades José Bento Ferreira e 
Fernando Alves, «Saneando» sur-
ge para a luta apresentando um 
largo programa de ação, cujo 
objetivo principal é juntamente o 
de «sanear as almas das influ-
ências do mal», justificando, as 
sim, o nome de seu batismo. 

De há multo ttuiutaba se re-
sentia da falta de um órgão de 
difusão evangélica, que fosse o 
porta vóz de sua numerosa fa-
mília espírita. Com o aparecimen-
to. agora, de «Saneando», todos 
os nossos confrades da vasla 
região do Triângulo Mineiro se 
sente jubilosa, com justiça, por 
ver que um de seus mais no-
bres ideais acaba de ter comple-
ta e cabal concretisação. O pe 
riódico, estamos certcs, terá 
grande aceitação por todos os 
confrades. que desejam o pro-
gresso da doutrina, e nós, da-
qui, sempre estaremos fazendo 
votos a jesús para que o mes-
mo tenha vida longa e próspera. 

íipressos? CarimboB? 
Livros? 

traria 4 M Ii» 

Regresso á Pátria dos 
Espíritos 

De viagem, ao Estado do Pa-

raná, em gòso de férias, desen-

carnou bruscamente, em uma 

Pensão Familiar, em São Paulo 

o nosso estimado confrade. Ro-

mualdo José Monteiro de Castro, 

A «MÁQUINA DIVINA» anima 

da por êle, até as primeiras ho 

ras da madrugada do dia 11 do 

corrente, foi devolvida a esta ci 

dade, a pedido dè sua família, 

pelo Noturno Paulista, ficando 

éla, o resto da noite, guardada 

por amigos e confrades, em uma 

câmara mortuária, no Centro Es-

pírita Vicente de Paulo, do qual 

loi Êle Presidente, alguns anos 

Ao evitérno EU, sua família 

pede preces. 

(A Jost'; Russo) 

Federal. O padre Arruda Camara 

atirou-lhe um aparte irritante. 

Campos Vergai não se molestctu. 

E respondeu ao padre deputado: 

—Não me irritarei com V. Excia., 

pois somos amigos velhos. So-

mos velhos amigos de outras 

encarnações... 

Quasi Ioda Camara riu a valer, 

inclusive o padre.,. 
* * • 

• 

Ao deputado Godofredo Te 

les, o autor do triste projéto do 

«cristo crucificado» na Camara 

—lai cristo só deve ser escrito 

a minúscula!—perguntou Cam 

pos Vergai se iinha procuração 

do Cr iyp para um ato que 

próprio Cristo reprovaria, como 

sempre reprovou a idolatria, 

Respondeu o autor d i projéto: 

—V. Excia. é que tem a procu-

ração do Diabo, para se opôr 

ao ato. 

Era preciso que eu fosse com 

V. Excia á missa, andasse como 

V. Excia. debulhando contas de 

rosáüos ou entoando versinhos 

de ladainhas e. riem do mais. 

acreditasse na existência do dia 

bo, para que ele me passasse 

procuração como passaria à V. 

Excia... 
« * • 

D. Benedita Fernandes, de 

Araçatuba, andou, uns tempos, 

rlando passes e tirando receitas. 

Mas, o tempo empregado nas 

receitas e nos passes era tempo 

roubado aos afazeres qu? suas 

internadas e seus obsessos dela 

exigiam. E o interessante era que 

seus passes c suas receitas eram 

eficazes. Tanto que com ambos, 

sua «santidade» aos olhos dos 

beneficiados ia crescendo. Con-

tando a ocurrência a confrades, 

terminou d * Benedita: 

E eu compreendi, então, que 

ser santo i o diabo. 

IWHMHMHIIKKWraWM 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ - WHIIston Walker ~ J 

volumes luxuosamente encadernados 

O QUE UH RAPAZ DEVE SABER - Sylvínua Stal l-
obra aconselhada a todos os moçie cristãos, íroesd. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Thoinaz Cárter 
— em magnífica encadernação . . 

VIDA E ATO, DOS APÓSTOLOS - O. Schutfll - notá-
vel repoaftório de ensino« — encadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPIRITA — A. Kardec - oncadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - I'. Cândido Xavier — 

quarto o último livro ditado por André Luiz, encer-
rando novs e mcnlenta oferta aos entadionr» dos 
realidídee «epirituals — bronb, J 15,00 — encurl. . 

NOVO TESTAMENTO - o»p« de pana 

Or t SS,00 

Or S 18.00 

Or t 

Cr $ 17«) 

Or • 10,00 

Or S 21,00 

Or I 4,00 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
C a i » Postal, 65 - FRANCA - E»tadc SSo Paulo 

O grande filósofo espírita cu-
bano, M. Garcia Consuegra, inte-
ligente, racional e sintético na in-
terpretação, não somente dô «Fi 
lho do Homem», Cristo, mas das 
doutrinas kardecistas, publicou re 
centemente una livro que fixa ma-
ravilhosamente os «pontos cardiais» 
da III a Revelação, em linha dire 
ta dos'tempos, dos homens e do 
progresso ccl&tico-planetário. _ 

Nada de cultuário, de místico, 
de ascético, de solidão, como os 
tantos desertores da complexa vi 
da universal, que Deus combate 
com as infinitas manifestações do 
seu reino de paz, de justiça, dc 
amór e de luz. Sendo o nosso 
globo uma partícula integrante do 
Todo, não é possível ser um pe 
quenino abrigo dc inúmeras reli-
giões e opimões, coações morais, 
físicas, econômicas'e políticas. Por-
tanto, devamos constantemente fi 
xar o pensamento e & ação em 
um sistema que reflete «racional-
mente» os fins da Creação, isto é, 
de uma «imensa comunidade hu-
mano divina», na sua infalível t n 
jetória para as zonas superiores. 

Assim sendo, Consucgra acha 
que o Espiritismo é apenas a for-
ma da «transformação social», co-
mo expressão dc força inteligente 
das almas. Nota e descreve o afã 
angustioso, individual, do «ho 
mcrçi» em querer superar o «ou-
tro homem», sem preocupar-se 
do seu lado precioso, espiritual, 
no qual reside, unicamente, a vir-
tude de «associação». Acha que a 
«civilização meramea», sem senti 
do transcendental, em relação da 
precariedade físico-humano, creou 
o homem «egoista-pessimista» que 
destrói e sr. destrói, perenemente. 

O Espiritismo, lógico, pratico, 
substanciai, que participa de todo 
«movimento universal», fonte de 
Sabedoria Divina, é chamado a 
corrigir e a crear o «mundo no 
vo», iste é, onde as creaturas vi-
vem em perfeita paz e harmonia; 
gozando, cada uma, dos mesmos 
direitos e deveres, indistintamente. 

0 espírita aspira, não somente 
a satisfazer as suas urgentes neces 
sidades,' com confortos crescentes, 
mas a uma forma mais elevada 
de vida interior, moral, intima, fa-
mil iar; abatendo o mundo atual, 
que se abisma, dia a dia, nas mi-
sérias materiais de dominadores 
sem escrúpulos, do alto e do 
baixo. 

Para obter um mundo de «post 
guerra» mais justo, tranquilo, fra-
ternal, Consuegra, acha, sem pre-
âmbulos, que os espíritas devem 
propugnar pelas seguintes normas: 

1 — Liberdade verdadeira de 
pensamento. 

2 — Assistência social integral 
para todos os cidadãos do mundo: 
clinica, cultural e domestica. 

3 — Entrega da terra ao carti-
ponez, concorrendo ao estado 
fornecer-lhe os instrumentos de 
trabalho, gratuitamente. 

4 — Protegendo as agremiações 
que trabalham, sem prejuízos, pa-
ra para a fida da Natureza e da 
Ciência; aquela, abrigo, a outra, 
visão inteligente das almas, sem as 
distrações levianas e corruptoras 
de hoje. 

O nosso irmão, que nada tem 

dc comum com os sectários, mís-

ticas e ignorantes, do mesmo Es-

psriuimo, acredita que a IH* Re-

velação, angiporta das que provem 

luminosamente da Vida Universal, 

na qual a nessa minuscula terra é 

apenas um «vale de lágrimas», 

pensa e propaga a necessidade ur-

gente de elevar o Espiritismo a 

«condoteiro» único, liberal e fra-

ternal, no reino de Cristo; ainda 

Mariano Rango d'Aragona|| 

e sempre disputado pelos domina-
dores da humanidade, sem a in» g 
terpretação genuína do Missiona- m 
rio de Paz e dc Amor . 

A esses conceitos do irmão M. I I 
Garcia Consuegra, eu dou a mi-|| 
nha « f tal adesão», na hora em 11 
que o mundo, sangrando, gemen- ::|i 
do, moribundo, ruina nas trevas. £ | 

Precisamos, nós espíritas, prepa- >1 
rar custe o que custar o advento f;í 
do ano 2.000; na grande comuny • 
dadt que levari o planeta da das-' | 
se de «expiatório» á de «regene-
rador.» 

Sim, porque o progresso é 
Deus,e os planetas, os seres, sendo || 
obra de Deus, devem progredir, • 
eternamente! 

Sómente, eu me permito de as j£ 
normas de Consuegra, juntar as 9 
seguintes minhas: 

A —• Redução gradual das ri- |é 
quezas monstruosas, em beneficio í 
dos pobres. 

B — Governo do povo, exclu- -f 
indo o <Je classe previlegiada. 

C •— Devendo o governo ser, 
obrigatoriamente, uma representa-
ção dc todas as classes trabalhado-
ras. : __ I 

D — Justiça administrada, tam-: 
bem, pelas classes trabalhadoras. 

E — Abolição dos privilégios 
religiosos e culturais, considerando • 
as religiões outras Untas seitas in-
dividuais e coletivas. 

F — Abolição da pena de mor- . 
e reeducação dos criminosos 

em lugares apropriados. 

G — Instituição da escola do M 
Amor e do Perdão, única religião 
promulgada pelo Cristo, ao preço 
do Galgota. 

H — Declarar a inteligência o ^ 
pão necessário aos ignorantes [| 

para o progresso humano. 

I — Propagar a Lei Divina d» 
Reincarnação, como ato da Mise-
ricórdia Celeste, em não querer V 
que a sua creatura acabe no in- i 
ferno dogmático. 

J — Inculcar nos homens a Fí U 
pura e raciocinada com elevação 
espiritual ao Fator do Universo; 
e a Ciência como Revelação do f 
Infinito, patria universal. 

Poderão os crticos, os desfruta' 
dores do domínio material e mo-
ral da humanidade, até os como-
dos propagandistas do evangelho | 
«teórico» e não «substancial» do , 
Cristo, gritar contra a revelação | 
clara c fecunda do Kardecismo, o j 
Consolador; achar que na nossa j 
visão se compendia o «Comunis- | 

mas nós que constatamos 

na vida e na missão do Filho do | 

Homem, a trajetória infalivel de | 

cida ser creado pelo Pai Univer í 

sal, atravez o caminho tísico, fluí- | 

dico, espiritual, doa seus filhos; ;< 

N Ó S D E C L A R A M O S SOLENE- . 

MENTE QUE. SE A F O R M A l 

DA NOSSA EXISTENCIA PLA- ? 

NETAR IA , EM EFEITO RES f 

P O N D E AOS POSTULADOS D O 

C O M U N I S M O , T O D A V I A O ? 

N O S S O É O COMUNISMO 

do cristo. ; 
Santo, puro, inegualavel... ; 

«Et de hoc satis». j 

Dr. T. NOVELINO 
Védleo pele Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

OL lmOA G E R A L - 0IRDRUIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

OR IANÇAa-S ÍF IUS 

MÇQMcfcHf 1**5 7*S — Fwfif 

CONTRIBÖA PARA O TÉRMINO i 

DA CONSTRUÇÃO í )0 NOVO PA i 

V I L H i O DA CASA DE SAÚDE 

•ALLAN KARDEC' DE FRANCA, 



la ses A NOVA ERA 3 1 - 7 - 9 4 7 

A Obra Cristã de Redenção 
* VINÍCIUS 

Se o Cristo de Deus se man- condenar o revolucionário Oali-
tivesse exclusivamente na eslera leu ao patíbulo da cruz junta-
de assistência social, curando os mente com dois ladrões e mal 
leprosos, dando vista aos cégos, feitores, coníundindo-o, assim, 
a u i i ç ' 0 aos surdos, locomoção com os deliquentes de crimes 
perfeita aos coxos e paralíticos, comuns, 
multiplicando pães e peixes pa- j u s l ; çado , o destemido Rtfor 
saciar as multidões famintas, cer-„ado^ [ r u|j f j c o u 0 i c ) e a| n e , e 

lamente a sociedade de seu tem- encarnado. É assim que, vinte 
po o teria canonizado, erigindo- s í c u i o s decorridos, prossegue 
lhe_um altar. n u cenário terreno a luta da ver 

Como, porem, a sua missão d a d e c o n t r a , impostura, da 
não se resume em eliminar «pe j u 5 , i ( ; a c o n t r a 0 a r b | t r i o debaixo 
nas os efeitos ou sintomas dos d e , o d o s a s s u a s , n ü| t i p| a s f ó r 

males que afligem a humanidade d e espoliação, 
mas está precisamente em reve- ^ . , 

lar as suas causas, ele atacou-as . E s s a «™Panha J a m a , s cessará, 
de frente, proclamando, como <!e « o r d o com o- que foi profe 
processo de destrui las,a seguin- ' l z a ( , ° : , V i m a ê . 5 , e m u n d o a . , e a r 

te trilogia: unidade divina, uni- 0 ^ . , 0 1 " ? ™ l s " " " " s e « « e 
versalidade da fé e igualdade f ? S ° >s S u a . Y l t ó 

dos homens na pauta de um só ™ é c e " ' é fstal |â considera-
destino reservado a iodos, me- d a 1 u a n l ° .,a0 ' "divlduo. já no 
diante as leis eternas e imutáveis W . r e s P e l l a ä s , coletividades 
que regem a evolução de Iodos M u ' , o s s ä o ^ ' f . 5 2 " e . l á s e 

os seres da infinita criação. renderam aos objetivos da causa 

Divulgados e sustentados êsses redentora, obtendo, dessarte, a 
princípios, abalaram se os l u „ sua própria emancipação. Oran-
damentos da organização social de- Ç o r e m • } a l I , d a - n e s , e m e l 0 ' 
urdida de injustiç-s e iniquidi- ° n u . m f 0 d o s 9 u e ' P°.r egoísmo, 
des expressas nos previlégios, f obstinam era resistir ás Influ-
nos monopólios e cartéis pollti- fncias inelutáveis da soberana 
cos. económicos e religiosos. ' e l ,de, evolução cuja vitória aca-

Tal foi, em realidade, a carta fata'mente por consumar se 
de desafio lançada pelo Profeta . f f ? ' ° d . o s ° s P ° ™ s . n o 

de Nazaré aos detentores ocasio- t e r r , t ó r l ° d e t o d a s > s n a« 5 e s-
nais dos poderes civil e eclesias- Cada um daqueles já libertos, 
tico da velha Palestina. Reuni- fica, pois, na obrigação precípua 
ram se, então, os membros d o de divulgar e manter pela pala-
Sinédrio composto de três câma- vra e, sobretudo, pelo exemplo è 
ras: a dos sacerdotes, a dos testemunho, no setor onde se 
doutores, intérpretes das ordena- achar, a sublime ideologia de re-
ções mosaicas, e dos anciãos, denção humana e de confraterni 
Após as previas mancotnunações, zaçâo universal por cujo adven 
resolveram, sob o mais ridículo to o Cordeiro de Deus deixou-
e caricato rótulo de legalidade, se imolar. 

CANTO DA JUVENTUDE ESPIRITA 

(Da Jiinnlutle Cultural tspinli de Franca i Juventude Espirita do Brasil) 

Livros indispensáveis em sua estante : 
COLETANEA DO ALÉM . . 
NA ESCOr.A DO MESTRE . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO A N Í M I O A . . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

18,00 
20.00 
12,00 
22,00 
10,00 
8,00 

10.00 
13,00 
14,00 
10,0 

— 18,00 
- " 28,00 

H 
- " 14,00 
- " 16,00 
— » 18.00 
.— " 20,00 
- " 10,00 

Peça pelo reembolso postal d LIVRARIA <A NOVA ERA-
Rua Com»« Soles. 929 — FRANCIA - Ca'X« Postal 65 

PALESTRAS E CONSELHOS A 
JUVENTUDE 

Nas ri'unió°s domingueira!* da 
ijuventudo Cultural Espírita de 
Franca-, terorw presenciado as adtnl 
rsveis e proveitosas palestras de 
nossos confrades que são, para êsse 
fim, 'convidados previamente. 

'lemos tido, aí, por êsses irmãoa 
de ideal, üçõcb -juo bem definem 
sos formação doutrinária. E osea 
colaboração ao movimento da Juven-
tude espirita de nossa terra è um 
trabalho utilíssimo, dando aos com-
ponentes dessa agremiação fortele 
cimento dentro tfo seu entusiasmo 
constanler 

04 uioçoa, dessa maneira, inte-
gram-se com mais compenetração ás 
lides evangélicas. E, ffreças a Deus, 
os juventinos de Franca, parece, ca-
da vez mflis se tornam crescidos em 
ânimo e boa vontade para levar a 
efeito seu programa. 

O convite a um doa companheiros 
pata servir de orador em cada reu-
nião da Juventudo Prancana, enche 
sempre de expectativa os ouvinte« e 
movimenta ousas mesmas sessões 
de um ritmo diferente dando-lhes 
até maior liberdade nos comentários. 

1'ois, dessas oportunidades ficam 
muitas lições e ensinos de aprovei-
tamento i formação cívica e religio 
sa de nossos moços. 

E assim todos os confrades que 
já ocuparam a tribuna do C. Esp. 

Esperança e Fé- par* falar aos 
integrantes da «J.C.E.F.* encami-
nham seus assuntos, de tal modo 
fiaternsl, que tornam objetivas 
aspirações desses jovens. 

Dr. Toinsz Novetlnn, José Russo, 
ArnuiFo de Líms, Francisco Louren-
ço, Antonio Carlos de Abreu, Mano-
el João Alves da Silva, Mario Nalini, 
Djsivo Braga, Albino Ribeiro, Gene 
sio Martiniano e outros mais orado-
res que já deram seu concurso a 
êsse movimento, atendendo soa con-
vites do Juventude, foram sempre 
felizes e procurarem acordar a cada 
elemento dessa núcleo, deveres dire-
tos para com a Doutrina Espiritista. 
As exposições de todo& feilsinente, 
sempre versaram, denffo doa prin-
cípios da TERCEIRA REVELAÇÃO 
sob a influência tnsgaifioa do Evan-
gelho de Cristo. Porisso essas pa-
lestras. desfeitas em conselhos da 
experiScis, tem feito algo de útil pa-
ra aqueles que aoa domingos encon-
tram um local para, reunidoB, pen-
sar mais seriamente naa obrigações 
cristas. 

E as falas e ensinos & Juventude 
Esuírita vindos por Intermédio doa 
íuaÍB experientes dentro do Espiri-
tismo, La de ser uma advertência 
permanente e carinhosa aoa moços, 
afim de que êsses deein, desde já. 
seu testemunho ds fé naB fileiras 
da Doutrina Consoladora. 

Torlba Aci 

G E S T O N O B R E 

João Fusco 
Realizou-se no dia 6 de ju lho 

último, na séde do Centro Espi-
rita "Ismael», á rua padre Macha-
do n. 406, na capital, uma ses 
sâo em homenagem ao espírito 
de Jo3o Fusco, pela passagem 
do 2 o aniversário de seu desin-
carne. 

4 
A reunião contou com a cola-

boração de diversos Centros es-
piritas da capital, filiados i Asso-
ciação de Propaganda Espirita 
do Estado de Sâo Paulo, onde 
se fizeram ouvir os alunos de 
catecismo e diversos oradores, 
entre êles: Armando Fusco, Al-
fredo Pagliarine, Amélia Massimo, 
Nivia Pagliarine, Romeu Marelli 
Washinton Soares Barbudo, José 
de CiMro, Maria de Lourdes 
Sales Sintas, José Evangelista 
dos Santos e muitos outros. 

Foram distribuídos cêrea de 
200 livros espiritas aos alunos 
que mais se destacaram durante 
o ano e grande quantidade de 
roupas, doces e brinquedos, a 
todos qqe ali compíreceram. 

A reunião teve inicio ás 15 
horas, ao ar livre, com a instala 
çSo de microfones, e decotreu 
num ambiente de grande frater-
nidade. Encerrou-se i s 22 horas 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busaa de re-

cursos, abrigam-se tias ca-

deias, ou st encostam ás 

portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta ã 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Poital, 65 — F R A N C A 

E. Sâo Paulo — L, Mogiana 

continuava a nitmchar, cora o sangue 
d« mil bares do v i t imado solo da 
decantada Rooin. Uui dia Séneca dis-

ao espírito eudurecido ds peu 
aluno Néro: «Por muita« jjespôaa 
que mandeis matar, não haveis nun-
ca de dar morte ao vosso sucessor». 

GALERIA DOS ESPÍRITAS 

Pedimos aos nossos confrades e lei-
tores nos enviem dados sobre os es-
piritas que jd cumpriram sua prova 
terrena c que, de algum modo, dei-
xaram traços de sua individualidade 
no meio em qac viveram. 

Com essns informações poderemos 
manter essa seção dentro deste «CAN-
TO.' 

Ao Dr. Tomaz Novelino 

Ensinar é ewar doenças da alma, 
£ curar 6 ensinar que é a saúde 

0 maior bem da Vida, 
Por mais que o mundo seja miserando .. 

Feliz quem conquistar o louro e a pai-
[ma 

ide, 

Paulo 6 Estevão 
Obra mtdiántca de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito ds Emanael 

PREÇO DA NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos pelo reembolso postal a 

UmriallmEn-Ciin,IS-Ffiac< 

Conto Quinzenal 

No reoreio da Escola, o menino 
rico desembrulhou sua merenda. 
Uui lancha suculento. Pio, carne e 
doce. Dois outroa meninos pobrea, 
alunos do mesmo restabelecimento, 
de mioa para traz. ficaram Isolados, 
ti no estavam Inscritos na Caixa Ilf;-
neíiciente dessa cnsa. Seus paia tal-
vêa não o ílieram por constragi-
tnetitu. Afinal eles n io tinham oom 
que fazer seu recreio... O menino 
rico rio os assim como oa que espe-
ram os minutos andarem depressa rrs, de novo voltarem para n aula. 

sentia qualquer coisa a f;,lar lhe 
Interiormente: — «Seus coleguinhas 

nada tèn para merendar»... E ina-
* tlntivamente, aproximou-se doa me-
ninos pobres. Sem nada lhes dizer 
s nem mesmo perguntandolhea se 
filea queriam partilhar do aeu lanche, 
repsotiu-o e pO lo nas mios dos 
dota. E o menino pobre, o que ti-
nha olhoa ames: — «E vooê Alber-
to?..« E o menino de tez morena: 
— «Não, meu amigo, rouibi obriga-
do...» E o menino rito, afastando se: 
— «En já comi o baatanle, meus 

»amigos. Eaaaa aSo «a partes jue 
lhe« cabem... Toniem-n'«B...s 

E sala a correr para tomar parle 
noa folguedos do recreio. E assim 
ficou muito feliz por ter praticado 
uma açio nobre. 

AHARAL 

A N T Ó N I O M A A L E M 

Nasceu em Cássia e aí nessa 

cidade voltou ao plano espiritual, 

depois de uma existSncia exem 

piar e útil. Seu passamento se 

deu no ano de 1937. Ficou de 

seu matrimônio, um fflho póstu 

mo. Residiu em Franca por ai 

guns tempos, quando seu pro 

genitor adquiriu o antigo «Hotel 

São Rafael». Seu contato com a 

doutrina Espirita se deu em 1933. 

E isso se deve ao confrade Dr. 

José Engracia de Faria, que lhe 

deu para ler o «Livro dos M é 

diuns* e o «Evangelho, Segun-

do o Espiritismo». 

Em contato com a leitura des-

sas obras de Allan Kardec, An 

tónio Maalera sentiu esperanças 

novas era seu espirito. E, desde 

então, integrou se definitivamen-

te como espirita—sendo ardoro-

so" amigo dos pobres. Deixou a 

existência terrena com 23 anos 

apenas No entanto, apezar de 

moço foi um exemplo a muitos 

velhos. Ardoroso defensor dos 

princípios da reencarnação era 

um dinâmico na dedicação de 

seu trabalho. Foi um dos funda-

dores do Centro Esplrila de 

Cássia e, ali nessa cidade, todos 

reverenciam seu nome como mo-

dêlo de rapaz honesto e bom 

E o Tonho, como era popular-

mente conhecido, quer fizesse 

frio ou calor, quer chovesse nu 

ensolasse. sempre eslava no seu 

mistér de visitar doentes nas ca 

sas dos bairros pobres, levando 

lhes palavras animadoras e Uniti-

vos para seus males físicos. A 

êsse espirito bom, nossas home-

nagens nas preces sinreras afim 

de que possa continuar sempre 

no afan ite praticar o bem. 

PEN8AMENTOS ANÔNIMOS 
O perdão è castigo 
melhor p'ra o Inimigo... 

MELílOli a LORIA 
Devemos vencer o mal. 
Praticando sempre o bem... 
Nessa lata ha o Ideal 
Aa glória tfite nos convém l 

Através de ba'alfia Ingrata e rai 
Porfiada e renhida. 
Ensinando t corando'.... 

Abrir escola è construir 
Quer no presente, quer no ponlr..-
I: com o hospital ha de se ter curado 
Os males do presente e do passado. -

Mas, de facaro, 
Assim que o Espiritismo hoavertrlun-

. Ifado, 
Como fie <- grande, sem dogmas, puro, 
Feito o Consolador a nós enviado; 

SessCs dias, então, 
Todos os hospitais se fecharão, 

Mais escolas, desfarte, 
Se disseminarão por toda parte! 

Deus, da Celeste Altura, 
Deus. nosso Pai Divino, 
Envia, cheia 

De moitas grafas, maltas compiacen-
ielas, 

Saas bênçãos de laz a qaem procura, 
A flaldos bons oa não, e peio ensino. 
Exterminar o sofrimento alheio ! 
Preparar coraçoes e inteligências 1 

LEOPOLDO MACHADO 

PREFIRA P A R A SEUS IMPRES-

SOS a gráfica «A N O V A ERA» 

Rua Campos Sales, 929 — Franca 

Atende com presteza. — Traba-

lhos a uma ou mais côres.—Per-

feição máxima.—Preços razoáveis. 

diretores da Juventude Espirita 
de Sorocaba, afim de que possam 
realizar um ano cheio de coisas' 
úteis para a Doutrina e para os 
juventinos em geral. 

C O R R E I O D A « JUVENTUDF 

ESPÍRITA» 

N. Amaral (Alfinopolis)-Fize-

mos. conforme seu pedido, al-

guns reparos n o seu trabalho 

que sai publicado hoje Cont inue 

a nos enviar suas colaborações. 

Parabéns. 

JUVENTUDE ESPIRITA D E 

S O R O C A B A 

Tivemos a grata satisfaçio de 

receber a comunicaçio da elei-

çSo da Nova Diretoria da Juven-

tude Esplrila de Sorocaba. E as 

im ficaram diversos confrades 

dessa terra a tésta dessa entida-

de, cujo» diretores terSo seus 

encargos de junho de 1947 a 

iunho de 1948, A atual Diretoria 

da «jES> ficou constituída com 

os seguintes elementos: mentor. 

Benedito D ias ; presidente, Luiz 

Feireira Brasil; 1.° e 2." secretá-

rios: Anlonio Zanela e Nair Le-

mos ; l . o e 2 . ' tesoureiros: Hélio 

Ribeiro Torres e Vicente Funes 

Marina; Diretor de Propag, Ar-

naHo S. Torres; Suplentes : Li 

gia Leite, Mario Dell 'omo e Zé 

lia Dias. Nossos votos a S. 

Jo i o Evangelista—protetor da 

LIÇÃO DO SABIO 
Néro tomava Lições oom Séneca, 

filósofo tom soo. Apezar do s i t i o 
ensinar ao infeliz Imperador Roma-
no ccisaB sadias dt moral e dar-thes , _ 1 
advertências profundas sõbre o sen- Juventude Espírita do Brasil—pá-

lido da rida, o desregrado ditador ra que ampare e guie oa novos outro« endereços, 

A T E N Ç Ã O JUVENTINOS ES-

PÍRITAS D O BRASIL 

Damos abaixo endereços de 
diversos juventinos e amigos da 
juventude espirita, afim de que 
vocês possam, desde já, Iniciar 
uma correspondência com seus 
colégas e companheiros de ideia. 

Pedimo-lhes, também, paia en-
viarem seus enderêços para n 
« C O R R E I O D A JUVENTUDE 
ESPÍRITA» Cx . Postal, 182— 
F R A N C A - E . S. PAULO . Pois 
é nosso intento ampliar os meios 
e as possibilidades de nosso in-
tercâmbio fraternal por essa fina-
lidade mais í mão e mais prática, 

A lista de hoje é a seguinte: 

Profa. Corina Novelino—Sa-
cramento—Minas. 

Dr. Wi lson Ferreira de Melo 
(médico) Bartetos—S. Paulo. 

Dr. Od i lon Férreira-Uberlân-
dia—Minas. 

Sta. Dima Lourenço (Camisa-
ria Elite) Franca-S. Paulo. 

Joven Armando Ribeiro (Liv. 
de «A NOVA\ ERA») F ranca-
S. Paulo. 

Sta. Zélia Rodrigues Nunes 
(U . Moços Espiritas) Uberaba 
—Minas. 

Joven Aldo Fernandes (Rua 
Aim. Barros", 44) Ubèraba Mi-
nas. 

Sta. Nair l e m o s (Rua Carlos 
Oomes, 53) Sorocaba—S «íjjjIci. 

Joven Luiz Ferreira Brasil 
Carlos Oomes, 53) Sorocaba— 
S. Paulo. 

No próximo númei o daremos 



M i l a g r e da R e i n c a r n a ç ã o 
L E O P O L D O M A C H A D O 

Eram, apenas.dois irmâcsinhos: 

Pedrito,- de três anos, e juremi-

ra—a Mir inha—de dois. Sempre 

muito amiguinhos, juntos nas 

travessuras e nos divertimentos. 

Seus pais, enlevados, reviam se, 

leli/es, neles. 

juremita adoece. Uma lebre 

malsã prenie a no leito por três 

longos mêses de sofrimento. E 

matou a, para desconsolo do ir-

mãozinho e tristeza dos pais. 

Que angústia para o casal, que, 

gente agarrada á igrej), nâo en-

controu na sua fé o confflrlo e 

a explicação necessária para aque 

le transe! 

A dor de Pedrilo, êle a reve 

lou por manifestações de sofri-

mentos superiores á compreen-

são das criaturinhis de sua ida 

de. Só por oposição dos pais é 

que não ficou agarrado ao leito 

da irmanzinha aiè seu derramei 

ro instante. Mas andava, triste e 

só. a casa, a chamar, desconso 

lado, pela sua Mir inha! Eu que-

ro Mirinha I Eu quero Mir inha ! 

Quando chamaram no para ver 

a irmãzinha morta, as mãosinhas 

cruzadas ao peito, os olhos cer-

rados, seus olhinhos se enche-

ram de lágrimas. E disse a mãe : 

—Acorde, mãezinha, a Mirinha, 

para vir brincar comigo, acorde. 

—Ela não acorda mais, filhi-

nho. Ela agora vai brincar lá em 

cima, com papai do céu. 

— O h ! eu queria ir • com ela, 

brincar lá em cima, com papai 

do céu. Você deixa eu ir, mãe 

zinha ? 

—Terias, mesmo, coragem de 

deixar, feito a Mirinha, a tua 

niaezinha ? 

— Eu gosto tanto da Mirinha, 

mamãe I Amb is, mãe e filho, ti-

veram. e inb i 'gando lhes os olhos 

e a voz, mui as lágrimas. 

—Porque mamãezinha tá cho-

rando ? 

— E tu, porque é ? 

—Porque você não deixa eu 

ir com ela, brincar lá em cima, 

com papai do céu, heim, mamãe? 

Por que eu morreria, as- im, de 

saudades! Já basta a Mirinha, 

meu filho I 

—Também eu tenho saudades 

da Mir inha! 

—Sabes lá o que é saudade, 

meu f i lho? 

Sei, sim, mãezinha: é a von-

tade de tornar a ver, como eu 

queria ver, de novo, a Mir inha! 

—Meu pobre f i lh inho! 

E a bôa e torturada mãe, to-

da em lágrimas, cobriu a crian 

ça de beijos em efusão, uma efu 

são de beijos. 

— M a m ã e : você nâo diz sem 

pre que papai de céu gosta mui-

to das crianças? 

Onsta muito, sim, meu filho. 

—Pois , então, eu vou pedir a 

êle, para não levar a Mirinha. 

E desprendeu se da mãe, cor-

rendo para o quarto do oratório, 

onde foi enganado pela mãe e 

pessoas amigas, até que o esqui-

fezinho saisse para o cemitério. 

Quando , porém, soube que a ir-

mã já tinha ido, ficou amuado, e 

blasfemou: 

—Pap i i do Céu mau I Não 

gosto de você, que me levou a 

Mirinna I... 

—Papai do Céu não é mau, 

filhinho I Ele ha de dar le outra 

Mirinha I 

— N ã o I N ã o ! Eu só queria a 

mesma... 

Na manhã seguinte, Pedrito 
amanheceu radiante, rindo-se mui 
to, batendo palminhas de alegre. 
E foi dizendo á m i e : 

—MSrz inha : a Mirinha vai vol-

tar!-A Mirinha vai voltar! 

- V . i , filhinho ? 

— Vai, sim. Ela veio de noite; 

brincou muito comigo, e disse 

que P jpa i d o Céu deixou ela 

voltar, porque eu pedi a ê le! 

Que b»m, heim. mamãezinha? 

—Meu ingénuo filhinho : ela 

não pôde vrítar mais ! 

—Pôde, sim, mamãezinh» ! Ela 

disse que vai voltar, é porque 

vai... 

E. voltando a bater palminhas: 

— A Mirinha vai voltar! a Mi-

rinha vai voltar! 

v * * 
* . 

Aquele episodio fòra no co-

meço dn ano. Veio o Natal. 

Pedrito está triste porque sua Mi 

rinha ainda nâo voltara, e sua 

mamãezinha estava doente, ?ca-

mad.i. Tantos brinquedcs que 

seu pai lhe deu, mas em nenhum 

Pedrito atentára com alegria. Poz-

se, muito triste e amuado, a pen-

sar na mamãezinha doente e na 

Mirinha ausente E não se con-

teve, que não rompesse em pran-

to, embora o pai procurasse 

consolá lo. Vieram dizer-lhe do 

quarto da mamãe que não cho-

rasse, que nJn fizesse bulha. 

norq'ie ela ia ficar bôa e a Mi 

rinha ia chegar. 

—Ah I então a Mirinha ia vol-

tar! Ela que lhe havia prometi-

do era, realmente, porque volta-

ria — pensou tranfigurando.se. 

Ouviu , então, um choro de crian-

ça no quarto da mãn . Lépido, 

correu para a porta do quarto, 

e não se conteve, que n l o bales 

se, a gritar: 

— Mamãezinha! Mamãezinha a 

Mirinha vcltnu, e você não quer 

me mostrar! Abra, Mãezinha que 

eu quero ver a Mirinha. 

Espera, filhinho, que vais ve-

la. Ela voltou, sim, que Deus 

no la mandou, por ouvir o teu 

pedido. 

A porta, algum tempo depois, 

se ab' iu, o Pedrito, que já mal 

continhi sua impaciência, preci-

pitou se pelo quarto a dentro. 

Foi ver a tecem nascida envol 

ta em panos, no leito, pequeni 

na e be>a, os traços fisionómi-

cos exatamente iguais ao da ir-

mãnzinha falecida havia um ano. 

—Mas, ela veio tão pequenina, 

mãezinha! 

A rccem nascida abre, enlão, 

os olhinhns na dirrção d o irmão. 

E houve quem visse, nos lábios 

dela, o esboço de um sorriso 

prazenteiro e feliz. 

Eram o olhar e o sorriso da í 

bôas vindas.. . 

Rffrlslrailci no DKIP 
M ; L, II. KO em iiiltn tio 

'28-3- 1ÍH2. 

REPRESENTANTE 
Comunicamas os nossos as 

sinantes e conlrades de São 

Caetano, que a confreira, d,» An-

tónia Oarcia, está encarregaria 

de representar a «Nova Era» nes-

sa localidade, onde póHe ser 

eticontr»da em sua residência, á 

rua Minas Oerais. 331. 

£ u à A o ~ ô Ylo-u-o-ô 

«08 FILHOS DO O RAN DE «E l» 

Cr$ 25,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCDLTO* 

Cr$ 28,00 Cartonado 

Livros de contos Infantis, ditados 
pelo espírito d« Veneranda, por in-
termédio do Francisco C. Xavier. 

«NOVOS RUM08 Á MEDICINA' 
do Dr. Inácio Ferreira 

C r i 80,00 brochura 

Inscrição no M.T.l.C. 
sob o n.° 7(5.930, em 

19-5-1943. 

PuMícbçSo quimnnal 

ASSINATURAS: 

Ano . . . . Cr. í 15,(Aí 

Semestre. Cr. $ 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

A N O Franca, (E. São Paulo) 31 de Julho de 1947 N.° 770; 

(Conclusão) 

gnou se com aqueles que pu 

nham em dúvida a veracidade 

do «milagre», pois que de fe 

nôroèno n inguém poderia se 

alterar, se alguém pusesse em 

dúvida a sua veracidade. Sou 

be-se mais tarde, que em Pira 

cicaba foi apurada a fraude. 

Nada obstante, as sessões «mi 

raculosast. prosseguem, segun 

do estamos informados. 

De outra feita, um nnédium 

viajante, o sr. 0*car Barboea, 

apareceu por l à . fazendo umas 

espetaculares senões de efeitos 

físicos. Higino Muzzi Filho, um 

dos diretores do Hospital Espí 

rita de Marília e membro do 

Conselho Espírita, depois de 

um trabalho paciente e sensa-

to, desmascarou a fraude. Não 

satisfeito, o sr. Barbosa foi pa-

ra TupS, onde tirou uma foto 

grafia em que apareceu o seu 

«protetor», um indio. Ö dr. Ur : 

bano de Assis Xavier, presiden 

te de Ufiião Espírita de Tupi!, 

acompanhado pelo sr. Manoel 

Pizzarro, que aindu agora re 

presentou os espíritas de Tupã 

no- Congresso Estadual e parti-

cipou na Comissão de Tésçs do 

mesmo, e pelo sr. João Jo fé 

Ssbonge, t a m b é m da diretoria 

da Uoião Espírita, desmascara-

ram a fraude, t irando uma foto 

grafia com o mesmo índio, que 

não era mais do que uma ca 

b°ça de cartoline afixada na 

parede. Pois bem, nada diwso 

adiantou. O sr. Oscar Barbosa, 

— de cuja mediunidade nâo du-

vidamos, — passou agora, das 

sesfõ^s de efeitos físicos, ás de 

materialização. Subiu na escala. 

É médium muito «mais forte». 

Materializa os espíritos, à vista 

de quem quer que seja! 

Nos últimos dias do Congres 

pó, o sr. Barbosa, sob o potro 

cínio da boa fé de alguns con 

frades que se esqueceram de 

certas advertências de Kardec. 

realizou uma das suas sessões 

no salão da Sinagoga. O foto 

grafo Osvaldo Sohimidt, com 

atelier á rua Si lva Teles n, 87. 

nesta capital, fotografou a ses-

são e surpreendeu a fraude. 

Um espetáculo deprimente. O 

médium, facilmente reconheci 

vel por todos os seus traços, 

fantaziado como um palhaço e 

com uma enorme barba postiça 

a imitar o profeta Elias, segun 

do nos disseram. Vimos a foto 

grafia. De Elias não existe na-1 
da, se não a afronta a memória ] 
do profet8. Do médium Barbo 1 
sa há tudo, inclusive o ridículo 
em que se expõe teimosamente, 
servindo de instrumento, não 
ao E«pírito de Verdade, mas 
aos charlatães do espaço. 

Não é possivel que os espí-
ritas conscientes continuem a 
tolerar esse abuso. O sr. Bar-
bosa foi advertido várias vezes. 
A liçãb de Marília foi severa, 
A l ição de Tupã extravasou pe-
la imprensa profana, ëm artigo 
assinado pelo dr. Urbano de 
Assis Xavier . Que deseja mais 
o médium, e que desejam aque-
les que cont inuam despreveni-
dos, envolvendo-se em trabalhos 
dessa espécie, esquecidos de 
que não são cientistas e de que 
o Espirit ismo não é brincadeira 
de ninguém. 

J. Hercu lano Pires 

Car imbos e Encadernações 
A v i s a m o s aos nossos clientes de fóra que 
ace i tamos e n c o m e n d a s de C A R I M B O S de 

Korrarrh« « « n r a d ^ r n f l c â o d e livros. 

A L M A N A Q U E B " 0 P E N S A M E N T O " P A R A 1 9 1 8 
Para esse auo de 48, com maia variadas secções. com am-
plo repositório de tnfnrmafões úteis, alem do habitual pro-
grama de, dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 
usuais—O lavrador ou o comerciário, o industrial ouoope 
rário, todos encontram nesse volume tradicional, e.m 36.a 

edição aquilo de que precisam —PREÇO C.r$ SOO 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à livraria de 'A Nova 
Era', Rua Campos Salles, 929 — Franca-Est de São Paulo 

Linha Mogiana — Brasil— Caixa Postal 05. 

Lar da Iimã Celeste 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R IO C L A R O : José Alfredo Ochlmeyer, $ 35 0 0 - S A N T O S : 

Pompllio Leme de Souza, por intermédio de Carlos Alberto Jun 

queira, $ 3 0 0 0 0 - F R A N C A : Ura anônimo, $20 . 00 ; Francisco Jo 

sé Pereira, 1/2 vaca no valor de $ 30000 ; Pidaria «Jóia», em 

pães, $40,00; W l s o n de Soum. em pães, 10 k l o s - B U R l T I Z A L : 

Orfeu Martins Nascimento. $ 5000. 

POR I N T E R M É D I O DE J O > Q U I M M A R Q U E S C A V A L C A N T I : 

E M C E R Q U E I R A CESAR. $ 2 0 1 0 0 - A V A R É , $ 731,00; 

—Diversas localidades $ 35.00.—1TAI, 100,00. 

POR I N T E R M É D I O DE L O U R E N Ç O B IANCH I : 

EM P E D R A N Ó P O L I S $ 227,00-VILA PARIS. $ 115 0 0 -

J VCILÀNDIA, $220 .00-ESTRELA D O ÉSTE. S 4 0 5 0 0 - B R A S I 

LÁNDIA , 305 00 — F E R N A N D Ó P O l IS, 448 00 - MARAVILHA, 

5 187 110—VOTUPORANOA, $ 1056,40-IOA PIRA, 190 0 0 - C O S 

M O R A M A , $ 265,00-Diversas localidades, S 29200. 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

M A R T I N Ó P O L I S : d • Edir Corrêa Sanches. $ 50.00-FRAN-

CA ; José Feliciano. $ 10,00 ; César Araujo Junqueira, $ 1000 ; 

Brna t ié Garcete, $ 50.00; D » A'cind) Campos, 1000 ; Domingos 

Varalo, $ 2 0 00; Dinheiro retirado do enfre, $ 4700 :Sa rg i no Mon-

teiro, $5 , 00 ; Inássio Nnssif $ 2000 —BANDEIRANTES- Joversino 

de A sis Teixeira, por int de Joaqu in M rques Cavalcanti. $35,00 

Diversas Localidades: diversos donativos D"r intermédio dr 

J aquiiti Marques Cavalcanti, $ 61 OO-SANTO A N D R É : d " Maria 

Cortez. $ 47.00—TUPA: Amélio M ignólo. $ IOO.OO BURIT1ZAL: 

Orfeu Mir l ins do Nasrimeato SVOOf l-OUAPUÃ : Centro E<pH-

Is Crlstaiense, $ 50 0 0 - S Ã O P A U L O : Sirta. Je«ulmina Rebêlo, 

£10 ,00—NOVO H O R I Z O N T E Eugênio Ferrari, $5(J.OO-OUAPUÃ: 

Cândido Malaquias Mendes, $ 10 00. . . 
E m nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,* agradeço 

lodos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa 

Franca, 5 de Julho de 1947. 

JOSÉ RUSSO — provedor o«rè»te 

Internação de órfãos 

O «LAR DA IRMÃ CELES-

TE*, dispondo de algumas va-

gas para internação de órfãos 

desvalidos, põe nas com prazer 

á disposição dos irmãos neces-

sitados, pedindo, porém, aos in-

teressados atentarem bem para 

as condições que devem ser 

observadas com espirito de 

fraterna colaboração, 

O s principais requisitos exi-

gidos pelas finalidades do LAR 

para a admissão de menores, são: 

1) ser órfão desvalido de pai 

ou mãe ou de ambos os pais. 

^ 2) ter idade de 0 a 2 anos (o 

órfão permanece sob os cuida-

dos do Lar dal ein diante até a 

idade adulta) 

3) não sofrer de moléstia in-

féto contagiosa, incurável ou re-

pugnante, atestado pelo médico 

do LAR. 

Dentro, pois, das condições 

acima, as pessoas interessadas 

Heverâo, antes de mais nada, es-

crever diretamente ao LAR ex-

pondo seu caso e aguardar a 

resposta com as instruções so-

bre os documentos a apresentar 

e a maneira de o fazer Para 

correspondência: LAR D A IRMÃ 

CELESTE—rua Dr. Quilhem n. 

118 <B á>) S. Paulo. 

«PRATICAR O BEM É VEN-

C E R O MAL» 

tam"«« «m»erel«l» e pd i Iw, HO 
esecvtM«« m i a capricha M nBfta 

ttyoflMKa te «A NOTA E M » 


